
IV 
Debaixo da agressão, Marina experimentou irre­

primível mal-CHtar. Empalideceu. Sentia-se sufocar. 
Registava todo» OH sintomas dc quem recebera pan­
cada forte no crânio. Jogou a cabeça para trás, 
na poltrona, esforçando-se por esconder a indispo-
nição, mas debalde. Os Torres, pai c filho, perce-
bcram-lhc a vertigem c acorreram, pressurosos. 

Nemésio tomou a palavra, atribuindo o des­
maio à fadiga de quem se movimentara durante 
a noite inteira, sem o mínimo descanso no decor­
rer do dia anterior, ao redor da dona da casa, cujo 
corpo se consumia com dolorosa lentidão, ao passo 
que Gilberto trazia água fresca, antes de telefonar 
para o medico. 

No ambiente espiritual, o impacto não foi me­
nos constrangedor. 

Neves fitou-me, irrequieto, como a rogar so­
corro para não explodir. Conhecia Moreira, de nos­
sa primeira visita ao Flamengo; entretanto, igno­
rava os acontecimentos que nos apoquentavam, 
desde a antevéspera. Pelo olhar de censura que 
nos arremessou, concluí que julgava o aposento 
da filha invadido por malfeitores desencarnados, 
numa investida sem qualquer significação, incapaz 
de ajuizar quanto às causas que impeliam o ex-con-
sclhciro dc Cláudio àquele gesto dc revolta, para 
o qual arrebanhara colegas infelizes, efetuando um 
ataque categorizado por ele à conta de empreitada 
punitiva e justiceira. 

Uma das senhoras desencarnadas, que aguar-
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d a v a o m o m e n t o de acolher Beat r iz , liberta, abor­
dou-me, pedindo prov idênc ias . 

Morei ra e os ade ren t e s despejavam di té rios 
e obscenidades , in jur iando a dignidade do recinto 
depois ce h a v e r e m bu r l ado a vigilância mantida' 
em t o m o da c a s a . Não formulava o pedido para 
que se a r t i cu lasse a contenção deles, a propósito 
de preconcei tos h u m a n o s . Acei tava 05 recém-che­
g a d o s n a posição de c redores da maior comisera­
ç ã o ; 110 e n t a n t o , a s enho ra To r r e s es tava nas der­
r a d e i r a s orações , em v i a s de p a r t i r . Esmolava 
t ranqui l idade , s r è n c i o . 

• Ern d e t e r m i n a d a s t e rapêu t icas , não se pode 
r e s t a r s i e e e r a no rma l idade orgânica senão reme^ 
vendo o cen t ro de infecção, e, ali, o pivô da desar­
m o n i a e r a M a n n a . 

A f a s t a d a a moça , re t i rar -se- iam com ela os 
a g e n t e s d a d e s o r d e m . 

Abeire í -me d a m e n i n a careeedora de piedade. 
SirDlicnei-ibe s a í s s e . F o s s e r e p o u s a r . Nao teimasse 
a n t e a solici tação nos sa em seu provei to . 

TFVA obedeceu a c o n t r a g o s t o . 
Ped iu licença aos amigos, a fim de esperar o 

médico n a dependência cos f auces , e acompanhei-a. 
O bando , porém, r en teou comigo e Moreira 

míe rpe iou - INE . Quer ia sabe r de minha simpatia pela 
Jove—2 que ele hos t i l i zava . Indagava , desabrido, se 
e a n ã o a conhecia suf ic ientemente , se não lhe assis­
t i a à s b a c a n a i s e n t r e pa i e filho e porque me in­
t e r e s s a v a de m o d o t ã o especial por aquela a que 
ele c h a m a v a b i sca , bon i t a p o r fo ra e devassa por 
d e n t r o . 

I ron izando-me a escassa mcliiiação a conversa, 
repor íon-se , com enérg icas rabecadas . à dama que 
n o s hav ia rogado a execução de medidas para afas­
tá-lo do q u a r t o , dec la rando que não era covarde 
p a r a incomodar mor ibundos , e perguntou, insolen­
te , p o r que r azão a s ent idades veneráveis e amigas, 
que ele ape l idava po r <aquelas mulheres?, nos com­
pel iam a re t i rá - lo , quando al i deixavam Marina res-
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p i r n r à v o n t a d e , a c e n t u a n d o q u e , p o r s e r f r a n c o e 
á s p e r o , n ã o se c o n s i d e r a v a p i o r . 

C r i v o u - m e de o b j u r g a ç õ e s r e p a s s a d a s d e f e l . 
D e s n f i a n d o - m c , p o r f im, a e n u n c i a r o m e u p o n ­

t o de v i s t a , u t i l i z a n d o p a l a v r a s q u e c o l o c a v a m e m 
j o g o . a c o n f i a n ç a com q u e m e h o n r a v a , d e s d e a 
v é s p e r a , a r r i s q u e i - m e a p o n d e r a r q u e M a r i n a , a p e ­
s a r de t u d o , e r a f i lha de C á u d i o N o g u e i r a e i r m ã 
d e M a r i t a , a o s q u a i s t r i b u t á v a m o s a m b o s c a l o r o s a 
a f e i ç ã o . Q u a l q u e r f r a c a s s o em p r e j u í z o d e l a s e r i a 
d e s a s t r e p a r a e l e s . N ã o m e c a b i a r e p r o v a r c o r r i ­
g e n d a s , c a p a z e s de lhe f o r t a l e c e r a v ig i l ânc i a , c o m 
m a n i f e s t a v a n t a g e m p a r a e l a ; n o e n t a n t o , p o r a m i ­
z a d e a o s N o g u e i r a s , n ã o c o n c o r d a r i a e m q u e fosse 
m a s s a c r a d a . 

E l e s o r r i u e o b t e m p e r o u q u e a s a p r e c i a ç õ e s 
n ã o e r a m de t o d o d e s p r o v i d a s de s e n s o , p r o m e t e n ­
do q u e a m a i n a r i a o d e s f o r ç o , m a s n ã o d e s i s t i r i a d a 
c o r r e ç ã o . 

D e s p a c h o u os c o o p e r a d o r e s , r e c o m e n d a n d o a o s 
q u a t r o l h e a g u a r d a s s e m a s o r d e n s n o p á t i o l a t e r a l , 
e a c o m p a n h o u - n o s , s e g u r a n d o - a , d e s c o r t ê s . 

I n d i f e r e n t e a q u a l q u e r ide ia de c o m p a n h i a e s ­
p i r i t u a l , M a r i n a p e n e t r o u n a c â m a r a , e n c o s t o u a 
p o r t a e a j e i t o u - s e n o l e i to , c e r r a n d o os o l h o s . 

R e 1 a x o u - s e . 
' A s p i r a v a a d o r m i r , d e s c a n s a r M a s n ã o c o n ­

s e g u i u . 
M o r e i r a , i n s e n s í v e l , i n d i c a n d o o p r o p ó s i t o d e 

a r r a s a r em m i m q u a l q u e r s i m p a t i a p e l a c o n t a d o r a 
inde fesa , p a r t i c i p o u - m e q u e i a s u b m e t ê - l a a i n t e r ­
r o g a t ó r i o , e m t o r n o d e M a r i t a , p a r a q u e eu l h e o u ­
v i s s e o d e p o i m e n t o i n a r t i c u l a d o e a v a l i a s s e o c a s o 
p o r m i m m e s m o . 

S u s p i r e i p e l a o b t e n ç ã o d e r e s p o s t a s q u e e n o ­
b r e c e s s e m o i n q u é r i t o m e n t a l em p r e p a r o ; c o n t u d o , 
m i n h a s e s p e r a n ç a s s e d e s v a n e c e r a m n o n a s c e d o u r o . 

O i n d e s e j á v e l p a t r o c i n a d o r d e M a r i t a , e r g u i d o 
p o r si m e s m o à c o n d i ç ã o d e j u i z , p e s p e g o u u m p e ­
j o r a t i v o c o n t u n d e n t e a o s o u v i d o s d a m o ç a e r e c l a -
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m o u - l h c a op in i ão , s o b r e a i r m ã h o s p i t a l i z a d a . Que 
se m a n i f e s t a s s e , q u e e x p u s e s s e o s e u p o n t o d e v is ­
t a , q u a n t o à q u e l e su i c id io c o m o v e d o r . 

M a r i n a , e m b o r a d e b i l i t a d a , c o n j e U i r o u - s e t a n ­
g i d a pe los p r ó p r i o s p e n s a m e n t o s a l h e b u s c a r e m 
a t e n ç ã o p a r a a i r m ã a c i d e n t a d a e, p r e s u m i n d o m o ­
n o l o g a r , d e i x o u q u e os p e n s a m e n t o s l h e p u l u l a s s e m 
do c é r e b r o , s e m o t r a v ã o d a a u t o - c r í t i c a . 

C o m p a d e c i a - s e d a i r m ã — p a r a f u s a v a , calcu­
l i s t a — , n o e n t a n t o , c o n f e s s a v a - s e a g r a d e c i d a ao 
d e s t i n o p o r s e v e r l i v r e de l a . I n d i s c u t i v e l m e n t e , n ã o 
t e r i a t i d o c o r a g e m d e i m p e l i - l a à m o r t e ; t odav ia , 
s e e la p r ó p r i a d e l i b e r a r a d e s a p a r e c e r , cedendo- lhe 
p o s i ç ã o , s e n t i a - s e a l i v i a d a . G i l b e r t o i n t e i r a r a - a de 
u m t e l e f o n e m a q u e r e c e b e r a n a n o i t e d a a n t e v é s ­
p e r a . C o n f i a r a - l h e a s i m p r e s s õ e s . N a d a de t r o t e . 
P e l o j e i t o , d e d u z i r a m q u e M a r i t a l h e i m i t a r a a voz, 
e f e t u a n d o s o n d a g e m . . . C o n v e n c i d a de q u e o r a ­
p a z n ã o a d e s e j a v a , p r e f e r i r a m o r r e r . G i l b e r t o f o r a 
c l a r o . P e l o s t ó p i c o s d a c o n v e r s a ç ã o pe lo f io, dos 
q u a i s l h e t r a n s m i t i r a o s m í n i m o s p o r m e n o r e s , Ma­
r i t a i n v e s t i g a r a - l h e o s s e n t i m e n t o s , n o i n t u i t o de 
a r r a n c a r - l h e u m a d e c l a r a ç ã o i n d i r e t a . Des i lud ida , 
o p t a r a p e l a r e n ú n c i a . E m r a z ã o de t u d o i sso , n ã o 
l h e c a b i a p e r d e r - s e e m d i v a g a ç õ e s . S e o j o v e m 
T o r r e s a a m a v a , n o m e s m o g r a u d e c a r i n h o com 
q u e s e l h e e n t r e g a r a , e s e a o u t r a r e s o l v e r a sumir , 
n e n h u m m o t i v o p a r a r a l a r - s e . O p r ó p r i o Gi lber to , 
s e m a n a s a n t e s , p e r g u n t a r a - l h e , d e e s t r a n h a m a n e i ­
r a , p e l a s e s q u i s i t i c e s d a i r m ã . J u l g a v a - a desequi­
l i b r a d a , n e u r ó t i c a , a o q u e s e l h e r e f e r i r a à p a t e r ­
n i d a d e a n ô n i m a . O f i l ho d e N e m é s i o a c r e d i t a v a 
e m síf i l is n a c a b e ç a , a s s e v e r a n d o q u e M a r i t a n ã o 
s e r v i a p a r a c a s a r . 

A p ó s l i g e i r a p a u s a n o p e n s a m e n t o , c o m o quem 
a p a g a u m a l u z e a r e a c e n d e , a l t e r a n d o o cenár io , 
a j o v e m d o F l a m e n g o s e g u i u p e n s a n d o , m e m o r i ­
z a n d o . . . 

T e l e f o n a r a p a r a c a s a , d u r a n t e a n o i t e , e & 
m ã e z i n h a i n f o r m a r a q u e M a r i t a a i n d a n ã o h a v i a 
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m o r r i d o ; c o n t u d o , o m é d i c o e s c l a r e c e r a a e l a , D o n a 
M á r c i a , e m l i g a ç ã o c o n f i d e n c i a l , q u e a C i ê n c i a n ã o 
d i s p u n h a d e m e i o s p a r a r e c u p e r á - l a e q u e o ó b i t o 
e r a q u e s t ã o p a r a d a í a a l g u n s d i a s . O f a c u l t a t i v o 
s o l i c i t a r a - l h e a t e n ç õ e s e s p e c i a i s p a r a C l á u d i o , e s ­
m a g a d o d e a n g ú s t i a . R e c o m e n d a r a - l h e n a d a d i z e r 
a o m a r i d o , q u a n t o à o p i n i ã o a b e r t a q u e e x p u n h a , 
p a r e c e r q u e f o r m u l a v a a p e n a s p a r a c o m e l a , a o r e ­
c o n h e c ê - l a m a i s c a l m a , d i a n t e d o s o f r i m e n t o . Q u e 
e la , n a c o n d i ç ã o d e m ã e , s e p r e m u n i s s e c o n t r a e m o ­
ç õ e s m u i t o f o r t e s , a f i m d e s u s t e n t a r a f amí l i a , , 
n o t r a n s e q u e s o b r e v i r i a , a q u a l q u e r m o m e n t o . 

A q u e l a s e l u c i d a ç õ e s , n o s i l ê n c i o , f e r i r a m M o ­
r e i r a n a s l í l t i m a s f i b r a s . 

A s n o t í c i a s m é d i c a s , a s s i m d e s d o b r a d a s , p o r t a ­
v a m p a r a e l e o s e f e i t o s d e u m t i r o . 

N ã o s e r e s i g n a v a à i d e i a d e p e r d e r M a r i t a , n o 
p l a n o f í s i c o . E l a , i n c o n s c i e n t e m e n t e , d e s p e n d i a r e ­
c u r s o s f l u í d i c o s q u e s e c a s a v a m c o m o s d e l e , f o r -
n e c e n d o - l h e s e n s a ç õ e s d e e u f o r i a , r o b u s t e z . R e t i r a v a 
d e l a o s e s t i m u l a n t e s m e n t a i s q u e l h e v i g o r i z a v a m 
a m a s c u l i n i d a d e , t a n t o q u a n t o s e v a l i a h a b i t u a l ­
m e n t e d e C l á u d i o , p a r a v i v e r s o b r e a T e r r a c o m o 
q u a l q u e r s e r h u m a n o . 

E n t r e a f r u s t r a ç ã o e a i n c o n f o r m i d a d e , d e s i g ­
n o u M a r i n a c o m u m n o m e c h u l o e j u s t i f i c o u - s e , , 
d i a n t e d e m i m , q u a n t o à d e t e r m i n a ç ã o d e p u n i - l a . 
I n f a n t i l i z a d o , c o l é r i c o , b r a d o u q u e n ó s a m b o s v í a ­
m o s , j u n t o s , o r e g o z i j o c o m q u e c i s m a v a n o i n f o r ­
t ú n i o d a o u t r a ; q u e e u n ã o l h e p o d i a n e g a r a f r i e ­
z a d e s e n t i m e n t o s ; q u e a m i n h a p a l a v r a a p o i a s s e 
a de l e , e m m o m e n t o o p o r t u n o ; q u e e u l h e s e r v i s s e 
d e t e s t e m u n h a . 

M a r i n a , p o r é m , c o n t i n u a v a m e d i t a n d o , a c l a r a n ­
d o , q u a l s e a d i t a s s e , e s p o n t a n e a m e n t e , i m p r e s s õ e s : 
m a r g i n a i s a o t e m a q u e M o r e i r a l h e p r o p u s e r a . 

A m a v a a G i l b e r t o , s i m . A p e n a s a e l e . D e s c o ­
b r i r i a r e c u r s o s p a r a d e s v e n c i l h a r - s e d e T o r r e s , p a i . 
Q u a n t o m a i s c o r r i a o t e m p o , c o m m a i o r s e g u r a n ç a 
a f i a n ç a v a a s i m e s m a p e r t e n c e r a o r a p a z . A n e -
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l a v a d e s p o s á - l o , s e r - l h e a m u l h e r e m c a s a e m ã e 
<ie s e u s f i l h o s . . . 

N o e n t a n t o , q u a n d o o e s b o ç o d o l a r f u t u r o s e 
l h e c o n f i g u r o u n a i m a g i n a ç ã o , o m e u i n t e r l o c u t o r 
a r r e m e t e u - s e c o n t r a e l a e b r a m i u : 

— N u n c a ! . - . V o c ê n u n c a s e r á f e l i z ! . . - V o c ê 
m a t o u s u a i r m ã . . . A s s a s s i n a ! a s s a s s i n a ! . . . 

A g r e d i d a s e m q u e m e f o s s e p e r m i t i d o p r o t e ­
g e r a , p o r q u a n t o a m i n h a i n t e r f e r ê n c i a i s o l a d a se 
f a z i a d e s a c o n s e l h á v e l , a b e n e f í c i o d e l a m e s m a , a 
j o v e m e x p e r i m e n t o u - s e i n v a d i d a d e e s t r a n h o m a l -

A q i i e l a s i n c r i m i n a ç õ e s p e r c u t i a m - l h e fundo , 
q u a l s e a l g u é m l h e v a r a s s e o p e n s a m e n t o . 

O f e g o u e m d e s a s s o s s e g o . 
C o m e ç o u a r e f l e t i r , a c e r c a d e M a r i t a , s o b n o ­

ivos a s p e c t o s , e s t a b e l e c e n d o c o n f r o n t o s . D e b a l d e es­
g r i m i a i d e i a s , t e n t a n d o i m p u g n a r o r e m o r s o qne 
s e l h e i n f i l t r a v a n a c o n s c i ê n c i a . J u l g a v a c o n t r a d i ­
t a r - s e . G e m i a e m d e s c o n f o r t o . I g n o r a v a - s e em l u t a 
c o m u m a I n t e l i g ê n c i a q u e s e l h e m a n t i n h a invis ível , 
a p e d i r - l h e c o n t a s d o p r o c e d e r . A m e d i d a , p o r é m , 
•qne o a d v e r s á r i o m a r t e l a v a a s c e n s u r a s , à s q u a i s 
a d e r i a p o r s a b e r - s e c u l p a d a , p a s s o u a p e r d e r pos i ­
ç ã o . E n e v o a v a - s e - l h e o r a c i o c í n i o , m o b i l i z o u t o d a s 
a s e n e r g i a s p a r a n ã o d e s m a i a r , t e m i a a l o u c u r a . . . 

O c o n t e n d o r d e s a f i a r a a f o r t a l e z a , p r o c l a m a n -
•do- lhe a s b r e c h a s . A f o r t a l e z a r e s i s t i r i a , i n c ó l u m e , 
s e f o s s e i n t e i r i ç a ; e n t r e t a n t o , a s b r e c h a s e x i s t i a m 
e , p o r e*as , o i n i m i g o l a n ç a v a p e t a r d o s d e m a l d i ­
ç ã o e s a r c a s m o , g e r a n d o a d e m ê n c i a e i n v o c a n d o 
a m o r t e . 

E m v ã o , d i l i g e n c i e i n o s i l ê n c i o , a r t i c u l a n d o 
a g e n t e s m e n t a i s d e a u x í l i o p a r a q u e a v í t i m a se 
l i b e r t a s s e : c o n t u d o , a m e n i n a , b a s t a n t e h á b i l p a r a 
m o v i m e n t a r - s e , e n t r e o s h o m e n s , s e m c o m p r o m e ­
t e r - s e n a s u p e r f í c i e d a s c i r c u n s t a n c i a s , j a z i a d e s a r ­
m a d a d e c o n h e c i m e n t o e n o b r e c e d o r , c o m q u e se 
a d v e r t i s s e , r e c u a n d o n a t r i l h a p e r c o r r i d a p a r a a d o ­
t a r d i r e ç ã o d i f e r e n t e . 
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M a r i n a , à m e r c ê d a f o r ç a que l h e e s p a t i f a v a 
o s r e c u r s o s p s í q u i c o s , s e n t i a - s e d e r r o t a d a . . . 

Da i m p a s s i b i l i d a d e a n t e o d e s a s t r e o c o r r i d o 
com a i r m ã , t r a n s f e r i u - s e à o p r e s s ã o , a o t e m o r . . . 

A o t o q u e do i n q u i s i d o r q u e l h e v a s c u l h a v a a 
c a b e ç a , c o m e ç o u a i m a g i n a r q u e M a r i t a , em v e r ­
d a d e , n ã o i n t e n t a r i a o su ic íd io , s c ne la h o u v e s s e 
a c h a d o u m a c o m p a n h e i r a h o n e s t a e p i e d o s a . 

R e m e m o r o u a n o i t e em q u e d i v i s a r a G i l b e r t o 
p e l a p r i m e i r a v e z . O j o v e m s a í a d e u m c i n e m a , e m 
c o m p a n h i a d a i r m ã , a m p a r a n d o - a c o n t r a a c h u v a . 
T a m a n h a a d o ç u r a d a q u e l e s o l h o s , t ã o g r a n d e o 
c a r i n h o d a q u e l e s b r a ç o s ! . . . J u l g o u e n c o n t r a r N e ­
m é s i o m a i s m o ç o . C o m p r o m e t i d a c o m T o r r e s , pa i , 
p r e s u m i a e n x e r g a r n o f i lho os a t r i b u t o s de j u v e -
n i l i d a d e q u e l h e f a l t a v a m . . . C a p r i c h o ou a f e i ç ã o , 
a p a i x o n a r a - s e pe lo r a p a z , c o r t e j a r a - o a b e r t a m e n t e . 
E n l a ç a r a - o com o s d o t e s de i n t e l i g ê n c i a , a t é a c e n ­
d e r - l h e n a a l m a e n t u s i a s t a o a n s e i o d e c o m p a r t i ­
l h a r - l h e s o n h o s e e m o ç õ e s . C o n v i d a r a - o a e n t r e ­
t e n i m e n t o s , a g a r r a r a - l h e o c o r a ç ã o . I n s t a l a r a n e l e 
a n e c e s s i d a d e de l a . t o r n a r a - o d e p e n d e n t e , e s c r a v o . 
M a n o b r a v a - o , i n t e i r a m e n t e , o q u e a i r m ã , i n e x p e ­
riente e s i n c e r a , n ã o se a n i m a r a a f aze r , c o n q u a n ­
t o l h e s c o n h e c e s s e , a t r a v é s d e l e p r ó p r i o , o c o m ­
p r o m i s s o o c u l t o . A o s a b ê - l o a p r i s i o n a d o à o u t r a , 
r e q u i n t a r a - s e , aMás, n o s p r o c e s s o s de s e d u ç ã o . A c a ­
riciava-o, i m p u n h a - s e , m a n i e t a v a - o , à m a n e i r a d a 
aranha e n t r e t e c e n d o o fio v e l u d o s o p a r a c a t i v a r o 
i n s e t o q u e s e d i s p õ e a d e v o r a r . . . 

P e r a n t e o l ibelo do j u i z i n e s p e r a d o , p e r g u n t a v a -
- se p e l a t r a n q u i l i d a d e p r ó p r i a . E x a m i n a n d o , e s c r u ­
p u l o s a m e n t e , a s a t i t u d e s q u e a s s u m i r a , v e r i f i c a v a , 
e s p a n t a d a , q u e l e s a r a a s i m e s m a . O r e m o r s o f i ­
g u r o u - s e - l h e t r a d o inv i s íve l a v e r r u m a r - l h e o c r â ­
n i o . L á g r i m a s a b u n d a n t e s l h e s u b i r a m do p e i t o 
a o s o l h o s , l e m b r a n d o j o r r o s d e á g u a q u e a b r o c a 
s o m e n t e c o n s e g u e a r r a n c a r , a o s u b s o l o , a o t a t e a r 
l e n ç ó i s m a i s f u n d o s . 

O m é d i c o , a s s i s t i d o p e s s o a l m e n t e p e l o d o n o d a 
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(UiHii, npnnhou-n cm crise de pranto. Não obstante 
aprnonnlvo, eonnolou-a, erguendo-lhe o ânimo. Fa­
lou o m o n i i H u ç o . Elogiou-lhe a pontualidade e o 
díwotrimonlo de enfermeira, prescreveu-lhe tranqui­
lizantes . Que ela repousasse, que não desampa-
ruHWi a ni menma. 

Mnrhin, porém, não ignorava que a consciência 
no debatia om pânico, que era inútil qualquer ten-
lamo pn.rn largar o foro intimo. Quando o facul­
tativo no despediu, retomou o choro convulso, dian-
to do Nemesio que, intimidado, trancou a porta 
o no nblcou, junto dela, no intuito de confortá-la 
o confortar-so. 

Constrangido a facear com a cena de ternura, 
sem fundamentos de afeição recíproca, inquietei-
-mo por Moreira, que zombeteava, lançando frases 
ultrajantes. 

Nemesio rogava à moça tratar-se, refazer-se. 
Tivesse paciência, que se regozijassem ambos. Nada 
alem de mais alguns poucos dias e estaria em pes­
soa, no Flamengo, para os derradeiros arranjos 
*3o casamento. Contava com ela e queria fazê-la 
feliz. Encantado, beijava-lhe o rosto molhado, qual 
se aspirasse a sorver-lhe as lágrimas, enquanto que 
a jovem, francamente conturbada, lhe arremessava 
olhares de esguelha, entremeados de compaixão e 
repulsa. 

Convidei Moreira à retirada. Ele, porém, de­
sapiedado, indagou se me falhava a coragem para 
conhecer Marina, tanto quanto ele, e, porque me 
inclinasse a defendê-la, acrescentou que não se 
achava ali na posição de carrasco. Escarninho, re­
comendou-me não acusá-lo, asseverando que deti­
nha tanta culpa na indisposição da jovem quanto 
aquela que teria um bisturi na ablação de um 
tumor. 

Pedi-lhe, em consideração a Cláudio, nos auxi­
l iasse a proteger-lhe a filha, menina recruta na 
guerra contra o mal, embora se acreditasse sufi­
cientemente sabida. 

http://pn.rn
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P o r q u e n ã o n o s c o n s e r v a r m o s à p o r t a , r e s g u a r ­
d a n d o - a ? U m m o m e n t o t a l v e z c h e g a s s e e m q u e 
p a s s a r í a m o s a r o g a r - l h e c o n c u r s o . N ã o o b s t a n t e 
a l e g a r q u e n u n c a s e a c o m o d a r a à a l c o v i t i c e , q u e 
n ã o t i n h a v o c a ç ã o p a r a c a p a d e m a l f e i t o r e s , a q u i e s ­
ceu e s a í m o s . D o l a d o e x t e r n o , p o r é m , à v i s t a d e 
r e f e r i r - m e à h i p n o s e , n o c a m p o a f e t i v o , e x p e n d e n d o 
c o n s i d e r a ç õ e s a o r e d o r d a p a c i e n c i a , q u e n o s t o c a 
e x e r c e r , j u n t o d e t o d a s a s p e s s o a s e m d i s t u r b i o s 
d o s e x o , e l e r i u - s e a b e r t a m e n t e e c o m e n t o u , g a l h o ­
f e i r o , q u e n ã o m e a d i a n t a v a f a l a r g r e g o , d i a n t e 
d e o b s c e n i d a d e s q u e p a r a e le p o s s u í a m n o m e s p r ó ­
p r i o s , e a d v e r t i u - m e q u e q u a n d o o pa i s e r e t i r a s s e 
v i r i a o f i l ho e q u e e u p e r d e r i a a g r a ç a e o l a t i m 
d e q u a l q u e r j e i t o . 

E f e t i v a m e n t e , q u a n d o o c h e f e d a c a s a s e r e ­
t i r o u , o r a p a z , c a n s a d o d a v i g í l i a n o t u r n a , ve io e m 
n o s s a d i r e ç ã o e e n t r o u n o q u a r t o . 

O c o l e g a e n d e r e ç o u - m e o l h a r s i g n i f i c a t i v o ; c o n ­
t u d o , a n t e s q u e s e d e s r e g r a s s e n a c r í t i c a , a p a r e c e u 
a l g u é m c o m b a s t a n t e s i m p a t i a e p i e d a d e p a r a d e s ­
f o c a r - n o s a m e n t e . 

E r a o i r m ã o F é l i x . 
A t r a v é s d a e x p r e s s ã o , d a v a - m e a p e r c e b e r q u e 

s e i n t e i r a r a d e t o d o s o s s u c e s s o s e m c u r s o ; n o e n ­
t a n t o , a b r i u o s b r a ç o s p a r a M o r e i r a , à f e i ç ã o d o 
p a i q u e r e e n c o n t r a u m f i l h o . O a m i g o , q u e v o l v e r a 
a o d e s e q u i l í b r i o s e n t i m e n t a l , p o r s u a vez , r e c o n h e ­
c e u - s e i n v a d i d o p o r e f l ú v i o s r e g e n e r a t i v o s e r e c o r ­
d o u , s e n s i b i l i z a d o , o p r i m e i r o e n c o n t r o e m q u e o 
b e n f e i t o r l h e s o l i c i t a r a c o l a b o r a ç ã o p a r a M a r i t a , 
e e n t e m e e e u - s e . 

F é l i x , s e m u r a g e s t o q u e l h e e x p r o b r a s s e a 
d e s e r ç ã o , a p e l o u p a r a e l e c o m a b s o l u t a c o n f i a n ç a : 

— A h ! m e u a m i g o , m e u a m i g o ! . . . N o s s a M a ­
r i t a ! . . . 

E , a n t e a s i n d a g a ç õ e s d o i n t e r l o c u t o r , q u e o 
t r a t a v a c o m o d e i g u a l p a r a i g u a l , e s c l a r e c e u q u e 
a m e n i n a p i o r a r a . D o r e s a g u d a s l h e m o r t i f i c a v a m 
o c o r p o . A f l i g i a - s e , f a t i g a d a . D e s d e o m o m e n t o e m 
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<juc ele, M o r e i r a , s e a f a s t a r a , t u d o i n d i c a v a q u e a 
p o b r e z i n h a e n t r a r a e m r e g i m e d e c a r ê n c i a . A BO-
f r e d o r a c r i a n ç a n e c e s s i t a v a de l e , e s p e r a v a p o r ele, 
a f im de a l i v i a r - s o . 

A n t e a s f r a s e s s i n c e r a s q u e o a t i n g i a m n o fun ­
do , o e x - a s s e s s o r d e C l a u d i o a c u d i u , i n c o n t i n e n t i , 
T e g r e s s a n d o c m n o s s a c o m p a n h i a p a r a o h o s p i t a l , 
o n d e r e a l m e n t e a m o ç a s e e s t i r a v a e m s i t u a ç ã o 
l a s t i m á v e l . 

Q u a t r o h o r a s h a v i a m e s c o a d o , m o d i f i c a n d o - n o s 
a t e l a d e s e r v i ç o . 

A v e r i g u á m o s q u e o p e d i d o d e F é l i x n ã o s e ali­
c e r ç a v a n u m a r t i f í c i o p i e d o s o . E s c o r a d a p o r T e l m o , 
•que l h e i n s u f l a v a e n e r g i a s , M a r i t a n ã o l h e a s s i ­
m i l a v a a i n f l u ê n c i a c o m t a n t a s e g u r a n ç a . 

S e m q u a l q u e r p r o p ó s i t o d e c e n s u r a , é l íci to 
r e g i s t a r q u e f a l t a v a e n t r e e l e s a q u e l a h a r m o n i a n e ­
c e s s á r i a à s c r e n a s d a s r o d a s d e e n g r e n a g e m d e t e r ­
m i n a d a , n u m p l a n o d e s u s t e n t a ç ã o . T e l m o , rico de 
f o r ç a s , a p o i a n d o - a , l e m b r a v a u m s a p a t o n o v o e 
p r e c i o s o e m p é d o e n t e . C e d e n d o l u g a r a o r e c é m -
- c h e g a d o q u e o r e n d e u , p r o n t o , v e r i f i c o u - s e , d e ime ­
d i a t o , a l g u m a d e s o p r e s s ã o . M a r i t a a j u s t o u - s e , m e ­
c a n i c a m e n t e , a o s c u i d a d o s q u e M o r e i r a l h e ofe rec ia . 
A i n d a a s s i m , a p e r i t o n i t e i n s t a l a v a - s e , d o m i n a n t e . 

A u m e n t a r a o m a l - e s t a r . 
A f i l h a d e A r a c é l i a g e m i a s o b a a t e n ç ã o a t r i ­

b u l a d a d e C l á u d i o , q u e a o b s e r v a v a , a z o r r a g a d o de 
s o f r i m e n t o í n t i m o . E n t r e t a n t o , a g o r a , o e x - v a m p i -
r i z a d o r d o F l a m e n g o e n c o n t r a v a e n o r m e d i f e rença . 
A c i c a t a d a p e l o s p a d e c i m e n t o s f í s i cos , M a r i t a n ã o 
d i s p u n h a de f a c i l i d a d e s p a r a p e n s a r s e n ã o n a s p r ó ­
p r i a s d o r e s , c o n t u n d i d a , s u a r e n t a , a m a r f a n h a d a . . . 
"E o m a r t í r i o c o r p o r a l q u e l h e t r a n s f u n d i a todos 
o s i m p u l s o s , n u m g e m i d o q u e n ã o c o n s e g u i a a r t i ­
c u l a r , p r o v o c a v a e m M o r e i r a , u n i c a m e n t e , s i m p a t i a 
•e c o m p a i x ã o . 


